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Re v S A LU S 

Estatuto Editorial

A RevSALUS da Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia 
- RACS é uma revista científica internacional em língua portuguesa, 
de acesso aberto, com a finalidade de promover a divulgação da 
produção científica, fortalecendo a cooperação internacional no 
contexto da investigação, ensino, desenvolvimento e inovação, em 
todas as áreas da saúde ou a elas aplicadas.

A Revista identifica-se com a missão e os objetivos da RACS, 
promovendo a formação e a cooperação científica na área das 
ciências da saúde entre instituições do ensino superior e centros 
de investigação de países e comunidades de língua portuguesa, 
no espaço lusófono internacional num contexto da investigação, 
desenvolvimento e inovação. 

A promoção e a difusão da produção científica em ciências da saúde 
no espaço lusófono internacional é um dos pilares estratégicos 
da RACS, enquadrados nos seus fins e objetivos estatutários, 
contribuindo desta forma para “dinamizar e fortalecer a cooperação 
internacional no contexto da investigação, desenvolvimento e 

inovação” (Artigo 3º).

Perfil Editorial

A RevSALUS publica artigos de investigação originais, artigos de 
revisão, artigos breves (short communications), editoriais e artigos de 
opinião científica, recensões críticas, cartas ao editor, casos clínicos, 
relatos de experiência, imagens em saúde e destaques biográficos 
da equipa editorial ou autores. Nesta linha de ação são encorajados 
os artigos de carácter interdisciplinar a várias áreas científicas no 
âmbito da saúde. 

Os artigos a publicar estão sujeitos a um sistema de revisão por 
pares, double-blind, de submissão e publicação gratuitas.

São salvaguardados os direitos de autor dos textos publicados de 
acordo com as normas próprias da Revista.
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Resumo
Introdução: Os hábitos e as escolhas alimentares são 
influenciados por diversos fatores, que traduzem o 
contexto e as experiências de vida de cada um. A entrada 
no ensino superior é uma transição com alterações na vida 
do estudante, nomeadamente os hábitos alimentares, 
atividade física e atividades culturais, entre outras. Entre 
os principais determinantes das escolhas alimentares 
realizadas pelos jovens universitários são: a falta de 
tempo disponível, a conveniência, o custo, o sabor, o 
estado de saúde, o ambiente social e físico, bem como as 
preocupações com o controlo de peso corporal (Simão, 
Martins, Simão & Roque, 2017), Objetivo: Caraterizar os 
hábitos alimentares dos estudantes do Ensino Superior 
Politécnico. Metodologia: Estudo descritivo de corte 
transversal, realizado com uma amostra não probabilística 
de 6743 Estudantes do Ensino Superior Politécnico de 
Portugal. Os dados foram recolhidos através de um 
questionário constituído por uma secção de caraterização 

sociodemográfica e um conjunto de questões relacionadas 
com os hábitos alimentares. Foram cumpridos os 
procedimentos formais e éticos, sendo o estudo aprovado 
pela Comissão de Ética da UICISA-E da ESEnfC (P477-01- 
2018). Resultados: A preocupação com uma alimentação 
saudável (59,4%) é um dos comportamentos referidos 
pela maioria dos participantes. Proporcionalmente, as 
mulheres referem a sua alimentação como saudável. Os 
participantes consumiram diariamente ou quase todos 
os dias, nos últimos trinta dias: água (93,2%), bebidas 
energéticas (1,5%), refrigerantes ou néctares (8,3%), 
leguminosas (16,4%), doces (6%), saladas e legumes 
(35,2%), fruta (50,4%), leite e derivados (56%), sopa (28,6%), 
carne (46,3%), peixe (7,3%) e fruta (50,4%) Conclusões: 
Embora a maioria dos estudantes refira preocupação em 
fazer uma alimentação saudável, constatou-se que os 
alimentos saudáveis consumidos diariamente ou quase 
todos os dias precisam de ser reforçados nesta população.

Palavras-chave: estudantes do ensino superior, saúde e bem-estar, comportamento alimentar.
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Resumo
Introdução: As experiências de contaminação por 
SARS-COV-2, em enfermeiros, são consequentes do 

cumprimento laboral, ético, continuo, exaustivo, em 
contexto de isolamento e sobrecarga, e só podem ser 




